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Ata da 222ª Sessão, Não Deliberativa, 
em 30 de novembro de 2012

2ª Sessão Legislativa Ordinária da 54ª Legislatura

Presidência dos Srs. Mozarildo Cavalcanti e Acir Gurgacz
(Inicia-se a sessão às 9 horas e 14 minutos e 
encerra-se às 10 horas e 22 minutos)

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. Blo-
co/PTB – RR) – Declaro aberta a sessão.

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos 
trabalhos.

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. Blo-
co/PTB – RR) – O Senado Federal recebeu o Ofício nº 

2.114, de 2012, do Presidente da Câmara dos Deputa-
dos, submetendo à apreciação desta Casa a Medida 
Provisória nº 583, de 2012, que abre crédito extraor-
dinário em favor do Ministério da Integração Nacional, 
no valor de R$676 milhões (seiscentos e setenta e seis 
milhões de reais), para os fins que especifica.

É a seguinte a Medida Provisória:



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65077 



65078  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65079 



65080  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65081 



65082  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65083 



65084  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65085 



65086  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65087 



65088  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65089 

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. Blo-
co/PTB – RR) – Com referência à Medida Provisória 
nº 583, de 2012, que acaba de ser lida, a Presidência 
comunica ao Plenário que o prazo de 45 dias para a 
apreciação da matéria encontra-se esgotado, e o de 
vigência foi prorrogado por ato do Presidente da Mesa 
do Congresso Nacional e esgotar-se-á em 19 de mar-
ço de 2013.

Prestados esses esclarecimentos, a Presidência 
inclui a matéria na Ordem do Dia da sessão de terça-
-feira, dia 4 de dezembro.

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. Blo-
co/PTB – RR) – Há oradores inscritos. 

Concedo a palavra ao Senador Acir Gurgacz, do 
PDT de Rondônia.

O SR. ACIR GURGACZ (Bloco/PDT – RO. Pro-
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – 
Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, nossos amigos 
que nos acompanham pela TV Senado, pela Rádio 
Senado, estamos aqui, na sexta-feira, continuando o 
nosso trabalho. Teremos várias reuniões importantes 
hoje pela manhã, aqui, em Brasília. E, à tarde, nós te-
remos a nossa audiência pública ou o nosso ciclo de 
palestras e debates, tratando da reforma agrária no 
Brasil, principalmente a reforma agrária na Amazônia, 
especificamente no Estado de Rondônia.

Nós visitamos, em setembro, vários acampa-
mentos e nos reunimos com aquelas pessoas que 
querem ser assentadas. Nós nos propusemos a fazer 
uma audiência pública lá em Presidente Médici, onde 
está concentrado o maior número de assentamentos 
ou de pessoas que querem ser assentadas e não es-
tão conseguindo assentamento. 

Em função da ausência, em Rondônia, do líder 
do MST do Estado de Rondônia – ele está na Bahia –, 
ficamos impossibilitados de fazer essa audiência pú-
blica ou esse ciclo de palestras e debates lá em Pre-
sidente Médici, pois ele não teria condições de chegar 
a tempo para a nossa reunião. Então, nós transferimos 
essa reunião para Brasília e conseguimos trazer até 
aqui o nosso representante líder do MST, que está em 
atividades na Bahia, para participar hoje à tarde dessa 
reunião, que eu considero da maior importância para 
aquelas pessoas que querem a reforma agrária, que 
precisam ser assentadas em novas áreas, na região 
de Alvorada do Oeste, de Presidente Médici, enfim, 
em todo o Estado de Rondônia. 

Sr. Presidente, os temas que me trazem hoje aqui 
são outros. A segurança pública no Brasil é uma das 
maiores preocupações da população brasileira. Em 
virtude do aumento vertiginoso da violência, tem sido 
explorada e debatida pelas entidades governamentais 
e não governamentais no sentido de buscar uma solu-

ção que resolva essa questão. Um problema que, sem 
dúvida alguma, está entre as primeiras necessidades 
de qualquer ser humano brasileiro.

Por esse motivo, as discussões em torno da pro-
posta do novo Código Penal, elaborada por um grupo 
de juristas e que ora tramita no Congresso Nacional, 
revestem-se de grande importância e quero previa-
mente apontar algumas preocupações.

É evidente que um debate dessa magnitude exi-
ge tempo e cautela, mas, na primeira análise que fiz 
do documento enviado ao Congresso, posso dizer que 
teremos muito trabalho para reelaborar o texto e cons-
truir um novo Código Penal que possa trazer avanços 
para a sociedade brasileira, contribuindo de forma efi-
caz e complementar às políticas de segurança pública, 
tanto nacionais quanto estaduais, que estão em vigor.

A alteração e reforma do atual Código Penal é 
uma necessidade urgente, visto que foi elaborado na 
década de 1940, e recebeu vários acréscimos e emen-
das que o desfiguraram. Portanto, nós precisamos rever 
todo o Código Penal e refazê-lo na sua totalidade. No 
entanto, esse é um Código que mexe com a vida das 
pessoas e lida com o bem-estar, o bem maior do ser 
humano, que é a liberdade. Portanto, precisamos ter 
cuidado na elaboração de uma legislação com rigor 
jurídico e com base no clamor da população.

A sociedade brasileira não tolera mais a impunidade 
e tantos outros desmandos, mas não deve haver precipi-
tação no novo Código. Questões como a descriminaliza-
ção de algumas drogas, como a maconha, a liberação do 
aborto e a eutanásia não podem ser tratadas da forma 
como estão no projeto apresentado ao Congresso.

Os juristas mantiveram a prática do aborto como 
crime, mas permitem a realização em casos que im-
peçam a vida do bebê fora do útero ou a incapacidade 
psicológica da mãe para a maternidade, atestada por 
médico ou psicólogo. Isso é um atentado contra a vida. 
Por outro lado, a proposta abranda a criminalização do 
uso da maconha, o que, com certeza, tornará ainda 
mais larga a porta de entrada dos jovens no mundo 
das drogas e da criminalidade.

Todas essas questões precisam de uma reflexão 
mais profunda do ponto de vista sociológico e cristão.

Sr. Presidente, para que possamos lutar em pé 
de igualdade com o narcotráfico, com o crime organi-
zado, com a violência cotidiana, mais do que reformar 
o Código Penal, são necessárias medidas conjugadas, 
como combate à corrupção nas polícias, no Judiciário, 
criação de conselhos comunitários, investimentos em 
tecnologias para melhorar as investigações e ainda 
agilizar os processos judiciários. 

Acima de tudo, é mais que fundamental o investi-
mento maciço no ser humano. Somente com a educa-
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ção – principalmente a educação nos moldes que tanto 
almeja o PDT, com qualidade, com preocupação social 
e, principalmente, com atenção especial com a família – 
é que poderemos começar a pensar em termos alguma 
chance nessa luta, uma luta em que nós precisamos nos 
unir, toda a população brasileira, todos os segmentos 
da sociedade, Governo Federal, governos estaduais, 
governos municipais, mas principalmente deve haver 
envolvimento da sociedade. Através da sociedade or-
ganizada, nós precisamos estar sempre unidos, juntos, 
para combater esse mal que é a violência neste País.

Outro assunto, Sr. Presidente, é com relação à 
reforma agrária. A reforma agrária e a questão fundiá-
ria do Brasil apresentam um quadro preocupante. Se-
gundo dados do Instituto Nacional de Reforma Agrária 
(Incra), este ano que se encerra e o ano passado não 
foram bons para a reforma agrária brasileira. Segundo 
o último dado sobre assentamentos disponível no Ór-
gão, com data de 16 de novembro, o Governo assen-
tou 10.815 famílias em todo o território brasileiro nes-
te ano de 2012. É a taxa mais baixa registrada nesse 
mesmo período em 10 anos, e representa apenas 36% 
da meta estabelecida pelo Governo para este ano, de 
assentar 30 mil famílias. É menos da metade dos as-
sentamentos feitos em 2011, quando 22.021 famílias 
tiveram acesso à terra no nosso País.

Em Rondônia, a situação não é diferente. No ano 
passado, apenas 217 famílias foram assentadas pelo 
Incra no Estado, e cerca de 6 mil famílias sem terra hoje 
estão em acampamentos irregulares, aguardando, em 
45 acampamentos e 27 áreas de ocupações espontâ-
neas, a transferência para assentamentos da reforma 
agrária. Em cerca de 20 acampamentos, os ocupantes 
da área vivem a tensão de serem despejados a qualquer 
momento por força de mandados de reintegração de 
posse expedidos pela Justiça. A situação é mais grave 
no Cone Sul, onde existem mais de 20 áreas de ocu-
pação irregular. Em todo o Estado, são 130 áreas que 
apresentam algum tipo de conflito ou disputa pela terra. 

Conheço bem essa realidade. E foi em uma das 
visitas que faço aos acampamentos e assentamos em 
Rondônia que surgiu a demanda para a realização de 
audiência pública que faremos, hoje à tarde, na Co-
missão de Agricultura e Reforma Agrária do Senado 
Federal. A solicitação partiu da Coordenação do MST 
em Rondônia e de agricultores dos Assentamentos 
Sílvio Rodrigues, de Alvorada do Oeste, e Che Gue-
vara, de Alto Alegre dos Parecis.

Essa audiência pública, na Comissão de Agricul-
tura e Reforma Agrária do Senado, aconteceria hoje, 
nesse mesmo horário, no Município de Presidente 
Médici, mas foi transferida para Brasília em função da 
dificuldade de deslocamento de representantes dos 

assentamentos do Movimento dos Sem Terra, do MST. 
Com a transferência de local, confirmamos a participa-
ção do Coordenador do MST em Rondônia, Claudinei 
dos Santos, que estava na Bahia e não conseguiria se 
deslocar para Presidente Médici, a tempo da audiên-
cia, e da Coordenação Nacional do MST. Em contato 
com Claudinei, nós fizemos um esforço grande para 
trazê-lo então até Brasília, onde daria tempo para ele 
chegar. Ele deverá chegar hoje à tarde, junto com a 
equipe e mais lideranças do MST, para que nós pos-
samos fazer o nosso debate sobre esse tema, que é 
da maior importância para todos nós em Rondônia.

No momento em que discutimos esse tema de-
licado e polêmico, que tem gerado tantos conflitos, é 
bom destacarmos que Rondônia é o Estado campeão 
da agricultura familiar do norte do País, com mais de 
75 mil estabelecimentos produtivos. O setor responde 
por 74% do valor bruto da produção agropecuária do 
Estado e emprega quase 250 mil pessoas, o equiva-
lente a 84% da mão de obra que trabalha no campo. 

O Estado é o maior produtor de café da Região 
Norte, sendo que 90% da produção vêm exatamente 
da agricultura familiar.

Os agricultores familiares são responsáveis ainda 
por 93% da produção estadual de feijão, 92% da produ-
ção de mandioca, 82%, da produção de leite, 65% da 
produção de aves e 49% da produção de bovinos. Em 
Rondônia, os produtores familiares, pecuaristas de gran-
de porte, de soja e milho, comerciantes e empresários 
da agroindústria é que fazem a riqueza do nosso Estado.

A economia de Rondônia é pautada exatamen-
te pela produção agropecuária, que é o motor que faz 
girar o crescimento e o desenvolvimento do nosso 
Estado. Por isso a nossa preocupação com relação 
à nossa agricultura, à nossa pecuária, à nossa bacia 
leiteira, à produção de pescado e também com relação 
aos assentamentos. Essas pessoas é que precisam 
de terra, mas dentro da ordem, dentro de um sistema 
organizado, que nós entendemos que é o que tem que 
acontecer em nosso Estado. 

A agropecuária de Rondônia é feita por um povo 
trabalhador e ordeiro, sendo que muitos já passaram 
pela situação que vivem hoje esses trabalhadores sem 
terra que estão nos acampamentos, mas que tiveram a 
oportunidade de receber o título da terra, de ter acesso 
aos programas governamentais e ao crédito, para reali-
zar a sua produção agrícola e manter as suas famílias. 

Ao mesmo tempo em que vemos a pujança de 
nossa agricultura, é preocupante assistir a essa situação 
no meio rural de Rondônia, um Estado que é fruto da 
reforma agrária, formado por agricultores oriundos do 
Sul e de outras regiões do País e que vivem esse clima 
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de insegurança jurídica nos acampamentos dos que 
ainda não possuem um pedaço de terra para produzir.

O nosso Estado foi colonizado por agricultores 
que estavam sem terra nas Regiões Sul, Nordeste e 
Centro-Oeste do Brasil, pessoas que foram transferidas 
para Rondônia, e lá foi feita uma grande reforma agrária 
em todo o Estado. E aí nós temos um Estado que tem 
uma produção grande de café, de leite, produção de 
carne para alimentar não só a Amazônia, mas expor-
ta para o sul do Brasil e para outros países também.

A esperança dessas famílias são as ações do 
Governo do Estado e do Governo Federal, que esta-
mos acompanhando nesses últimos meses no sentido 
de reverter esse quadro. Temos que ressaltar também 
que, apesar da redução do número de famílias assen-
tadas, a qualidade dos assentamentos tem melhorado 
consideravelmente em todo o País, mas principalmente 
em Rondônia. A qualidade de vida dessas pessoas tem 
melhorado, e muito, em função das ações do Governo 
do Estado, lideradas diretamente pelo nosso Governa-
dor Confúcio Moura e o seu Vice Airton, mas também 
pelo Governo Federal. Essa ação conjunta do Gover-
no do Estado com o Governo Federal tem resultado 
positivo e tem melhorado a qualidade de vida dessas 
pessoas que vivem nos assentamentos.

A integração entre os projetos de assentamen-
tos com as políticas públicas de assistência social e 
técnica, de crédito e com os programas de incentivo à 
produção está dando a oportunidade dos assentados 
se viabilizarem como produtores rurais. Esse é, sem 
dúvida, o grande diferencial dos projetos implantados 
nos últimos cinco anos. 

Em Rondônia, uma parceria, firmada recentemen-
te entre o Incra e o Governo do Estado, abre uma boa 
perspectiva para a regularização dessas famílias, e o 
Governo Federal também tem anunciado medidas para 
avançar na reforma agrária e na regularização fundiária na 
Amazónia e em todo o nosso País. Mas, em especial, em 
Rondônia, o Governo do Estado tem atuado fortemente, 
tem acompanhado todos os assentamentos já feitos e os 
acampamentos que estão para ser assentados. 

Cabe ao Governo Federal, mas a ação do Gover-
no do Estado tem sido muito positiva, por intermédio do 
nosso Governador, que tem feito um trabalho muito im-
portante. Juntamente com a Secretaria de Agricultura, 
todos os técnicos do Governo têm feito um bom trabalho.

Preocupado com a questão das terras em Rondônia 
e visando desburocratizar e agilizar os pleitos que envol-
vem essa temática tão importante, apresentei o Projeto 
de Lei n° 24, de 2010, transferindo as terras do Governo 
Federal para o Estado de Rondônia, a exemplo do que 
já ocorreu no Estado de Roraima e no Estado do Amapá. 

Dessa forma, creio que o Estado teria mais au-
tonomia para gerenciar essa questão e equacionar 
os problemas que hoje estão totalmente nas mãos do 
Governo Federal, exatamente porque as terras são 
de propriedade da União. Através desse projeto, se 
passarmos para o Estado o direito das terras, tenho 
plena convicção de que os assentamentos poderão 
acontecer com mas regularidade, com mais rapidez e 
teremos uma reforma mais rápida no Estado de Ron-
dônia. Essa é a grande expectativa que nós temos.

Ontem, nós tivemos uma audiência pública para 
discutir a situação das rodovias brasileiras utilizadas 
para o escoamento da produção agrícola. Esse foi o 
tema das discussões da audiência pública promovida 
pela Comissão de Agricultura e Reforma Agrária na 
manhã da quinta-feira, dia 29, com a participação do 
Secretário de Política Nacional de Transporte, do Mi-
nistério dos Transportes, Dr. Marcelo Perrupato e Silva, 
que reconheceu que a nossa estrutura rodoviária está 
muito aquém das necessidades para mantermos o rit-
mo de crescimento de nossa produção e a competitivi-
dade do setor agropecuário no mercado internacional.

O custo Brasil é muito grande, exatamente em 
função da falta de estrutura, da falta de condições de 
escoamento da produção agropecuária brasileira. 

O custo transporte, decorrente das condições das 
rodovias brasileiras, ainda é hoje uma carga pesada 
para os nossos produtores, implicando a manutenção 
do chamado custo Brasil em patamares elevados em 
comparação a outros países, prejudicando a nossa 
competitividade e dificultando a nossa meta de nos 
tornarmos o maior produtor de alimentos do mundo. 
Esse é o grande desafio que nós temos.

Desde a década de 70, a fronteira agrícola bra-
sileira tem se expandido para o Centro-Oeste e para o 
Norte do País, mas a infraestrutura para atender aos 
produtores e ao mercado regional não tem crescido 
na mesma proporção, limitando o crescimento de toda 
essa região e contribuindo para o aumento dos custos 
de produção e dos produtos.

O mesmo ocorre nas regiões pioneiras e tradicionais 
de nossa agricultura, que contam com uma malha rodo-
viária sucateada e estrangulada, que não suporta mais 
a grande quantidade de carretas que escoam a safra do 
agronegócio. Aliás, as carretas têm aumentado, e muito, 
o seu tamanho e a sua capacidade de transporte e isso 
também tem afetado a qualidade das rodovias brasileiras.

Reconhecemos o esforço e os investimentos que 
estão sendo feitos pelo Governo Federal, mas cons-
tatamos que eles não acompanham o crescimento da 
agroindústria e da economia brasileira.

O Brasil está em centésimo quarto lugar no 
ranking internacional de qualidade de infraestrutura, 
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segundo levantamento divulgado pela Confederação 
Nacional da Agricultura. Entendo que não há como o 
País sustentar seu desenvolvimento sem uma rede de 
transportes intermodais de primeira categoria.

Mesmo com o crescimento dos investimentos nos 
últimos anos, por meio do PAC, o Brasil não investe se-
quer 1% do PIB em infraestrutura, como chegamos a 
sugerir por meio de projeto de lei que está tramitando 
nesta Casa. Portanto, esperamos que a situação melhore 
nos próximos anos, principalmente nesse ano de 2013. 

Temos que reconhecer a atenção especial que o 
Ministério dos Transportes tem dedicado ao Estado de 
Rondônia. Depois de muitos anos de luta, finalmente 
conseguimos iniciar a recuperação, ou a restauração, da 
BR-364 no Estado de Rondônia, no trecho que liga Vi-
lhena até Porto Velho, e fazer as travessias urbanas das 
principais cidades do Estado cortadas por essa rodovia, 
como, por exemplo, a travessia urbana da cidade de Ji-
-Paraná, que acontece em ritmo acelerado e com uma 
excelente qualidade na sua execução, que está em pleno 
vapor, com as obras em ritmo acelerado e de boa quali-
dade. É esse mesmo ritmo que queremos ver ao longo 
de toda a rodovia, com a mesma qualidade, para que a 
espinha dorsal do nosso Estado possa sustentar, por mui-
tos anos, o nosso desenvolvimento, o nosso crescimento.

Na audiência de ontem, o Secretário da Política 
Nacional de Transportes, do Ministério dos Transportes, 
Dr. Marcelo Perrupato e Silva, afirmou que, do ponto de 
vista financeiro, não vê problemas para que o Brasil efe-
tivamente desenvolva o programa de melhorias do setor. 
Ele admitiu, no entanto, que há dificuldades de gestão. 
“Tivemos problemas graves de gestão que desmantelaram 
a estrutura dos nossos principais órgãos executores. Isso 
tem causado grande transtorno”, explicou Perrupato, jus-
tificando atrasos em obras e a paralisação nos trabalhos.

De outra parte, o Secretário de Política Nacional 
destacou que o setor precisa ser cuidado com deter-
minação e objetividade. Ele reconheceu que as rodo-
vias não vão ser suficientes para atender à expansão 
do agronegócio em direção à região centro-norte, nos 
próximos 15 a 20 anos. E disse que o Governo pre-
tende investir no uso de hidrovias e ferrovias, como a 
Ferrovia de Integração Centro-Oeste, que é importante 
e estratégica para todo o País.

Nós esperamos, e já consta no PPA 2012-2015, 
essa ferrovia chegar até Porto Velho, nos próximos 4 
ou 5 anos. Essa é a grande expectativa de todos nós 
em Rondônia, pois a BR-364 não suportará transpor-
tar toda a produção agrícola do Estado de Rondônia 
e também do Estado de Mato Grosso, que se utiliza 
dessa BR para chegar à hidrovia do Madeira, em Porto 
Velho, onde ganha o rio e os oceanos.

Nós esperamos realmente que aconteça esta obra 
tão importante que é a ferrovia ligando até Porto Velho ou 
ligando Porto Velho a toda a malha ferroviária brasileira. 

O Secretário também confirmou a restauração de 
três lotes da BR 364, que deve ocorrer entre 2013 e 
2014, com orçamento de R$330 milhões. Além disso, 
Perrupato garantiu a execução de 1,2 mil metros da 
ponte sobre o Rio Madeira, na localidade de Ponta do 
Abunã, com investimento previsto de R$170 milhões. 

Apesar de o cronograma do PAC prever a conclu-
são da obra para 2016, o representante do Ministério 
dos Transportes afirmou, durante audiência dessa quin-
ta-feira, que irá agilizar o início dos trabalhos. Também 
estão asseguradas as obras das travessias urbanas 
dos Municípios de Presidente Médici, Pimenta Bueno, 
Ouro Preto do Oeste, Candeias do Jamari, Vilhena e 
Ji-Paraná, que já está em andamento. 

Nós estivemos, ontem à tarde, numa audiência 
com o General Fraxe, Diretor do Dnit, que apresentou 
as grandes preocupações com relação às licenças 
ambientais para essas obras, licenças ambientais que 
têm atrapalhado e muito a execução das obras, como, 
por exemplo, a nossa BR 319, que liga Porto Velho a 
Manaus, no Estado do Amazonas. É a única rodovia, 
Sr. Presidente Mozarildo Cavalcanti – V. Exª conhece 
muito bem essa rodovia e sabe da importância que 
tem para o nosso Estado de Rondônia, assim como 
para o Estado de V. Exª, o Estado de Roraima –, é a 
única ligação que existe por terra do seu Estado, o 
Estado do Amazonas, com o centro do nosso País, e 
está paralisada há muitos anos, há mais de 10 anos. 
Nessa estrada não há trafegabilidade. O projeto para 
a sua restauração está pronto, mas, por força de uma 
licença ambiental, nós não conseguimos avançar. Ou 
seja, está parado o desenvolvimento do nosso País 
naquela região, em função de uma licença ambiental. 

Estamos estudando um projeto para que as obras 
de interesse nacional não dependam de uma licença 
ambiental. Se houver algum problema ambiental, que 
seja corrigido depois, através do Ministério dos Trans-
portes, mas que não se paralisem as obras, que o Bra-
sil não perca por conta disso, o Brasil e os brasileiros.

Nós, da Amazônia, estamos perdendo muito por 
falta dessas obras, que são da maior importância para 
a nossa região e para o nosso País. Nós não temos 
essa ligação de Rondônia com o Amazonas, de Ron-
dônia com Roraima nem com o Caribe, ganhando o 
oceano lá na Venezuela. É uma obra importantíssima, 
faz parte do desenvolvimento da Região Amazônica, 
e está paralisada há muito anos, exatamente por falta 
de uma licença ambiental.

Nós precisamos rever essa situação. Não podemos 
deixar estradas importantes... Esse é só um exemplo, 
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mas temos também estradas no Rio Grande do Sul e 
em Santa Catarina que estão paralisadas em função de 
licenças ambientais. Temos que rever essa situação. E 
apresentaremos, na próxima semana, um projeto de lei 
que venha a conciliar o crescimento do nosso País, por 
meio de obras importantes, com a nossa preocupação 
ambiental, com a nossa responsabilidade ambiental.

Isso não quer dizer que não tenhamos que nos 
preocupar com as questões ambientais. Temos que 
nos preocupar sim, temos que repor algum dano que 
porventura venham a causar essas obras, mas não 
podemos parar o crescimento e o desenvolvimento 
do nosso País. Todos cobram de nós, Senadores, to-
dos cobram do Governo Federal ações com relação 
à infraestrutura, ações com relação ao aumento da 
malha rodoviária, da malha ferroviária e das hidrovias 
também, mas não podemos deixar todas essas obras 
paralisadas em função da falta de licenças ambientais.

Nós vamos estudar. Comprometi-me ontem com 
o General Fraxe de fazer um estudo. Aliás, quero mais 
uma vez cumprimentar o General Fraxe pelo trabalho 
que faz à frente do Dnit, ele e toda a sua equipe, desse 
novo Dnit, que dá um ritmo diferente para os trabalhos, 
o Dnit que tem uma responsabilidade muito grande 
com as nossas rodovias, que estão sendo prejudica-
das exatamente por falta dessas licenças ambientais.

Continuaremos a acompanhar todas as ações que 
estão ocorrendo no Dnit e no Ministério dos Transportes 
com relação à implantação, Sr. Presidente, das nossas 
rodovias, das nossas ferrovias e também das hidrovias. 

Eu diria que o ponto nevrálgico que temos no nos-
so País hoje é a falta de investimentos na infraestrutura. 
E nós, aqui no Senado, sempre, todo ano, destinamos 
grandes valores para a infraestrutura brasileira. E es-
ses orçamentos não são executados exatamente por 
questões de gestão, que hoje está sendo bem feita no 
Ministério dos Transportes, pelo Ministro Paulo Passos, 
e também no Dnit, pelo General Fraxe.

Portanto, eram essas as minhas colocações. 
Aquelas pessoas que queiram participar da nossa 
audiência pública hoje à tarde poderão fazê-lo através 
das redes sociais do Senado e também pelo 0800, en-
viando perguntas e sugestões para nossa audiência 
pública sobre reforma agrária brasileira, em especial, 
reforma agrária na Amazônia, direcionada à reforma 
agrária no Estado de Rondônia.

Quem quiser participar – a partir das 14 horas, 
aqui de Brasília e às 12 horas na Amazônia: em Ron-
dônia, no Amazonas, em Roraima e no Estado do Acre 
– poderá fazê-lo através das redes sociais.

Muito obrigado, Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. Blo-

co/PTB – RR) – Cumprimento V. Exª pelo importante 

tema. E V. Exª tem razão. Enquanto o País não pen-
sar a Amazônia de maneira prioritária, nós estaremos 
sempre de costas para a maior parte do País. A Ama-
zônia sozinha representa 51% do território nacional, 
e, infelizmente, situações como essas que V. Exª cita 
estão aí há décadas dependendo de soluções. 

Gostaria de convidar V. Exª para presidir, já que 
serei o próximo orador. 

O Sr. Mozarildo Cavalcanti deixa a cadeira da 
Presidência, que é ocupada pelo Sr. Acir Gurgacz.

O SR. PRESIDENTE (Acir Gurgacz. Bloco/PDT – 
RO) – Com a palavra o Senador Mozarildo Cavalcanti, 
do PTB do Estado de Roraima, nosso vizinho Estado 
amazônico. Temos um grande apreço por este Estado, 
que também tem uma importância muito grande para o 
nosso País, mas em especial para a Região Amazônica.

Com a palavra o Senador Mozarildo Cavalcanti. 
O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (Bloco/PTB 

– RR. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do 
orador.) – Sr. Presidente, Senador Acir Gurgacz, é um 
prazer falar, nesta sessão, tendo, na Presidência, um 
amazônida; uma sessão que, quero esclarecer aos 
nossos telespectadores da TV Senado, aos ouvintes 
da Rádio Senado e também àquelas pessoas que aqui 
se encontram, é uma sessão não deliberativa, uma 
sessão destinada àqueles Senadores que desejam 
abordar temas importantes das suas regiões ou dos 
seus Estados, como fez, brilhantemente, V. Exª, ainda 
há pouco, mas também para abordar temas nacionais, 
e é o que pretendo, inclusive, fazer no dia de hoje. 

Antes, porém, de fazê-lo, quero aqui cumprimentar 
uma comitiva de ilustres irmãos maçons que aqui estão 
presentes como: Sergio Luiz Pereira Soares, José de 
Arimatéia Barbosa, Frederico Oliveira Neto, Romes Ce-
sar Scapin, Juliano Scacabarozi, Gubênio Carlos Mozimar 
Júnior, Antonio Cesar Sanches. Se por acaso não citei 
mais algum que esteja presente, sintam-se menciona-
dos, juntamente com suas esposas que aqui estiverem.

Sr. Presidente, este pronunciamento que eu faço 
hoje seria melhor que fosse feito em janeiro. Mas, em 
janeiro, estaremos em recesso ou em férias parlamen-
tares. Então, resolvi fazê-lo no dia de hoje, até porque 
a próxima semana será uma semana atribulada, com 
várias votações, inclusive a do Orçamento. Esperamos, 
portanto, aproveitar esta sessão leve para fazer uma 
homenagem a uma figura importante para o Brasil e 
muito importante para o Grande Oriente do Brasil, a 
potência maçônica à qual pertenço e a potência ma-
çônica mais antiga do Brasil, fundada em 1822, com 
o fim específico de fazer a independência do Brasil. 

Na verdade, o primeiro Grão-Mestre do Grande 
Oriente do Brasil foi José Bonifácio, Ministro do Impera-
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dor, chamado Ministro do Reino, e também Conselheiro 
do Imperador, que, junto com outros irmãos maçons que 
pertenciam também ao Gabinete do Imperador, mostrou 
ao Imperador a importância de ser maçon. Inclusive, esses 
irmãos que citei tinham saído do Brasil para estudar na 
Europa, onde eles obtiveram, vamos dizer, o envolvimen-
to com as ideias iluministas da liberdade, da igualdade, 
da fraternidade, da idéia clara de que todos os homens 
e mulheres nascem iguais e têm iguais direitos.

Portanto, convenceram o Imperador de ingres-
sar no Grande Oriente do Brasil. Logo em seguida, 
fizeram-no Grão-Mestre do Grande Oriente do Bra-
sil. Portanto, D. Pedro I foi o segundo Grão-Mestre do 
Grande Oriente do Brasil e foi justamente na reunião 
de uma loja maçônica com outras presentes que ficou 
acertado, com o Imperador, que o Brasil faria a sua 
independência de Portugal.

Já vi alguns historiadores dizerem que, ao contrá-
rio dos nossos vizinhos que guerrearam, derramaram 
sangue para obter a sua independência – por exem-
plo, os nossos vizinhos hispânicos guerrearam com 
a Espanha, no caso –, nós não guerreamos. Pode-se 
dizer, como alguns dizem, que foi uma independência 
acordada de pai para filho, já que o Rei de Portugal 
era pai do Imperador do Brasil.

Na verdade, isso demonstra até a capacidade 
maçônica de se obter vitórias através do diálogo, da 
concordância e do respeito à diferença de ideias. Lá 
mesmo, naquele momento, existiam duas correntes 
dentro da Maçonaria que defendiam formas diferen-
tes de o Brasil fazer a sua independência. Existiam 
aqueles que queriam proclamar a República logo de 
imediato, como foi feito, por exemplo, na Venezuela, 
com derramamento de sangue, e em outros países que 
são os nossos vizinhos aqui na América do Sul. Mas 
prevaleceu aquela corrente que queria a independên-
cia, uma independência através de uma monarquia. 
Portanto, fazendo uma coisa gradual, de forma que 
atingíssemos o objetivo que queríamos, que era nos 
tornar independentes de Portugal e, gradualmente, ir 
consolidando a nossa independência.

Então, recapitulando aqui, a Maçonaria, lá no seu 
nascedouro, através do Grande Oriente do Brasil, fez 
a independência do Brasil, com o seu Grão-Mestre D. 
Pedro I. Depois, D. Pedro I, ao deixar o grão-mestrado, 
justamente porque havia essa luta muito forte entre re-
publicanos e monarquistas, resolveu se afastar por um 
período e José Bonifácio voltou a ser Grão-Mestre do 
Grande Oriente do Brasil, sendo Ministro e Conselhei-
ro do Imperador. Portanto, um homem muito ocupado.

Mas a imagem que quero hoje aqui ressaltar 
é a de um homem mais atual, que é o nosso irmão 
Francisco Murilo Pinto, que foi na nossa relação de 

Grão-Mestre – pode haver alguns historiadores que 
vão divergir dessa relação, não fui eu que a inventei; 
tirei de um livro maçônico. O Dr. Francisco Murilo Pin-
to, que foi Juiz e Desembargador em São Paulo, foi o 
33º. Simbolicamente, o de número 33. Por que ele foi 
o 33º? Porque alguns grãos-mestres anteriores a ele 
– citei aqui já o José Bonifácio, mas vários – tiveram 
dois mandatos consecutivos. Então, portanto, indivi-
dualmente, ele foi o 33º.

E quem era Murilo Pinto? Nome completo: Fran-
cisco Murilo Pinto. 

Francisco Murilo Pinto nasceu em 1929, em 
Fortaleza (CE) [– portanto, coincidentemente, 
conterrâneo do meu pai –], e fez toda a sua vida 
universitária e profissional na cidade de São 
Paulo. [Como sói acontecer com muita gente 
do Norte e do Nordeste deste País.] Magistrado 
desde 1963, aposentou-se no cargo de Desem-
bargador do Tribunal de Justiça de São Paulo. 
Foi iniciado [na Maçonaria] a 2 de dezembro de 
1978, na Loja Maçônica “Universitária”, de Bra-
gança Paulista (SP). Foi eleito Grão-Mestre Geral 
do Grande Oriente do Brasil no ano de 1993, to-
mando posse a 24 de junho daquele ano, como 
Grão-Mestre titular eleito e – contando com ad-
juntos em exercício e interinos (...).
Graças ao seu trabalho à frente do Grande 
Oriente do Brasil, foi reeleito pelo povo maçô-
nico em 1998, vindo a falecer a 21 de janeiro 
de 2001, em pleno exercício do mandato.

Portanto, nem bem no meio do seu segundo 
mandato, veio a falecer.

A gestão do irmão Murilo, no Grande Oriente 
do Brasil, foi dirigida a três objetivos principais: 
o aumento das relações maçônicas internacio-
nais; o fortalecimento dos Grandes Orientes 
estaduais e o incremento da cultura maçônica.

Eu vou repetir porque sei que hoje estão nos as-
sistindo muitos maçons pelo Brasil afora, como tam-
bém os não maçons.

Eu pertenço àquele grupo de maçons que entende 
que a Maçonaria não deve ser uma Maçonaria fechada 
para a sociedade, porque, assim, nós não estaremos co-
laborando com a sociedade, não estaremos cumprindo 
o nosso papel que cumprimos no passado, quando falei 
aqui da Independência. Também fizemos a Abolição da 
Escravatura. Também fizemos a Proclamação da Repú-
blica. E também vou dizer que o próprio Marechal Deo-
doro, que comandou a Proclamação da República, era 
Ministro do Imperador D. Pedro II. Portanto, não era um 
homem aposentado. Ele, o Marechal Deodoro também, 
sendo Grão-Mestre, fez com que, nessa sequência, a 
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Maçonaria estivesse à frente de todos os acontecimen-
tos importantes para a nossa Pátria, até então.

Vou repetir os principais objetivos, por sinal, três 
principais objetivos: o aumento das relações maçônicas 
internacionais, o fortalecimento dos Grandes Orientes 
estaduais e o incremento da cultura maçônica.

No terreno das relações com as demais Obedi-
ências, o Grande Oriente do Brasil assistiu a um 
período de intensa atividade, quando o total de 
Tratados de Mútuo Reconhecimento e Amizade 
com outras Organizações Maçônicas mais do 
que duplicou em relação ao que foi encontrado, 
e quando foi iniciada a série de Tratados com 
as Grandes Lojas Estaduais Brasileiras – co-
meçando com a Grande Loja Maçônica de São 
Paulo –, pondo fim a uma situação velada de 
hostilidade, que durava mais de 70 anos. 

Vejam bem. Aqui também é bom esclarecer, por-
que muitas pessoas que nos assistem não são maçons, 
mas isso está nos livros de história escritos por maçons 
ilustres, que estão nas livrarias e qualquer pessoa pode 
acessar, e eu, sempre que falo da maçonaria, princi-
palmente no dia 20 de agosto, quando fazemos uma 
sessão solene de homenagem à Maçonaria brasileira 
pelo transcurso do Dia do Maçom, faço questão de dizer 
que a Maçonaria não tem nada de sociedade secreta. 
Ao contrário, é uma sociedade que tem acumulado, 
nos seus ensinamentos, a sabedoria de milênios, de 
vários séculos, e que pode ser resumida em alguns 
princípios, como o amor à família. Aqui, por exemplo, 
eu sempre ressalto que não conheço outra instituição 
em que um homem, para entrar para uma instituição, 
dependa da concordância explícita de sua esposa. E 
nós, que somos acusados de sermos um grupo ape-
nas masculino, temos essa situação, quer dizer, nós 
dependemos da concordância da mulher para entrar-
mos para a Maçonaria. Por quê? Porque a maçonaria 
valoriza como item número um a família, que é, como 
já é um jargão, a célula mater da Pátria.

Então, nós valorizamos a família, temos, por con-
sequência, um amor profundo pela nossa Pátria e pre-
gamos, sobretudo, a liberdade, a igualdade e a frater-
nidade entre todos, independentemente de religião, de 
cor, de etnia. Nós realmente buscamos essa unidade.

E aqui, quando estou falando de que o irmão 
Murilo colocou fim a, pelo menos, uma falta de enten-
dimento entre o Grande Oriente do Brasil e a Grande 
Loja, começando pela de São Paulo, é bom que se 
frise que primeiro surgiu o Grande Oriente do Brasil. 
Depois, irmãos do próprio Grande Oriente do Brasil 
resolveram fundar, criar aqui as Grandes Lojas, que 
são uma outra potência maçônica, frutos, vamos di-

zer assim, de uma cisão do Grande Oriente do Brasil. 
Mas o irmão Murilo buscou fazer com que isso fosse 
esquecido e, principalmente, que nós nos uníssemos, 
de maneira muito fraterna, como era nosso objetivo.

Quanto ao fortalecimento dos Grandes Orientes 
nos Estados, o Grão-Mestrado Geral incentivou 
e contribuiu, criando, assim, as condições neces-
sárias para que os Grandes Orientes se estru-
turassem, construindo suas sedes próprias, os 
que ainda não as tinham, e, consequentemente, 
fortalecendo também as lojas jurisdicionadas.

Isso é muito importante para nós, maçons, por-
que é bom que se explique que o Grande Oriente do 
Brasil é estruturado mais ou menos como é o nosso 
País. Ele tem o equivalente a um Presidente da Repú-
blica, que é o Grão-Mestre Geral, tem um equivalente 
ao Vice-Presidente da República, que é o Grão-Mestre 
Geral Adjunto, e tem, nos Estados, o equivalente aos 
governadores, que são os Grão-Mestres estaduais, e 
tem também o equivalente, vamos dizer assim, aos 
prefeitos, que são os Veneráveis Mestres.

Mas acontece que ele, Murilo Pinto, notou que 
tudo era muito concentrado, digamos, na Presidência 
da República, no Grão-Mestrado Geral, e tratou de fazer 
esse fortalecimento dos Grandes Orientes estaduais. E 
eu me recordo muito bem, eu que sou de um Estado 
pequeno, de uma Maçonaria relativamente jovem, em-
bora eu seja de uma loja que é, até pelo seu número, 
não é uma loja tão nova. Então, isso foi muito importante. 

Como exemplo [só para exemplificar essa ação 
de fortalecimento], citamos o Grande Oriente do 
Brasil-Paraná, que, como forma de agradecimen-
to e reconhecimento, homenageou o Soberano 
Irmão Murilo, colocando o nome no suntuoso edi-
fício de sua sede de Grão-Mestre Geral Francisco 
Murilo Pinto. No terreno cultural, as realizações 
foram imensas, pois, segundo o Soberano Irmão 
Murilo, só através da evolução cultural, é que po-
derá voltar a Maçonaria a ter o lugar de destaque 
social que já apresentou no passado.

Isso é muito importante, porque esses nomes 
que eu citei e alguns que ainda vou citar aqui foram, 
como eu disse, pessoas brasileiras que foram estudar 
na Europa e que voltaram, portanto, com uma cultura 
geral muito boa, sobretudo, a cultura da liberdade, da 
igualdade, da fraternidade, como já disse. 

E foi nesse terreno que foram implantadas ideias 
virgens no Grande Oriente do Brasil. Assim, foi 
criada a Revista Cultural Minerva Maçônica; foi 
criado o Conselho Federal de Cultura; foram 
implantados rituais de todos os ritos, com base 



65096  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012

em estudos fundamentados em publicações 
originais e em literatura fidedigna; foram con-
cretizados o Museu Maçônico e a Biblioteca do 
Grande Oriente do Brasil em Brasília, sendo-lhes 
dadas feições de modernidade em administra-
ção bibliotecária e museológica; foi descentra-
lizada a cultura maçônica e levada, através da 
criação de curso itinerante – o Curso Integrado 
da Maçonaria Simbólica do Grande Oriente do 
Brasil – a praticamente todo o País. Por isso, 
Francisco Murilo Pinto passou à história como 
o Grão-Mestre da integração maçônica nacional 
e internacional e da evolução cultural, binômio 
que colocou o Grande Oriente do Brasil, nova-
mente, no caminho de seus elevados destinos.

Aqui, Sr. Presidente, ao homenagear um exemplo de 
maçom que foi Grão-Mestre, portanto, dirigente maior do 
Grande Oriente do Brasil, eu quero também mencionar – 
não vou ler todos, vou pedir a V. Exª que, depois, conside-
re como lido, mas vou ler alguns – exemplos de maçons 
que foram Grão-Mestres Gerais do Grande Oriente do 
Brasil, portanto, a autoridade máxima administrativa do 
Grande Oriente: José Bonifácio, já citei, que era Ministro 
do Reino e Conselheiro do Imperador; D. Pedro I, que foi 
Imperador; Antonio Francisco Holanda Cavalcanti, que foi 
Deputado Federal, Senador e Ministro, portanto, não era 
um homem desocupado; Miguel Calmon du Pin e Almei-
da, que foi Visconde, Marquês e Diplomata; Luís Alves de 
Lima e Silva, que foi Senador e Primeiro-Ministro; Bento 
da Silva Lisboa, Barão e Diplomata; Joaquim Marcelino 
de Brito, Deputado e Ministro; José Maria da Silva Pa-
ranhos, que foi o famoso Barão do Rio Branco, que fez 
um trabalho muito importante de reconhecimento das 
nossas fronteiras; Francisco José Cardoso Júnior, Mare-
chal e Deputado; Luiz Antônio Vieira da Silva, Deputado 
e Senador; João Batista Gonçalves Campos, jornalista 
e advogado; Manuel Deodoro da Fonseca, nosso Mare-
chal Deodoro, que foi Marechal e Presidente da Repú-
blica; Antônio Joaquim de Macedo Soares, advogado e 
juiz; Quintino Bocaiuva, que foi Ministro e Senador; Lauro 
Nina Sodré, mais conhecido como Lauro Sodré, que foi 
Governador do Pará e Senador da República; Francisco 
Glicério de Cerqueira Leite, que, embora tenha sido um 
Grão-Mestre interino, era Ministro também; Nilo Peçanha, 
que foi Senador e Presidente da República; Mário Ma-
rinho de Carvalho Behring, que era funcionário público; 
Vicente Saraiva de Carvalho Neiva, Ministro do Supe-
rior Tribunal Militar; João Severiano Hermes da Fonse-
ca, General e médico; Octávio Kelly, Deputado Estadual 
e jornalista; José Maria Moreira Guimarães, General e 
Deputado Federal; Joaquim Gonçalves Neves, advoga-
do; Benjamin Sodré, Almirante; Cyro Werneck de Souza 
e Silva, Advogado; Moacyr Arbex Dinamarco, médico e 

produtor; Osmane Vieira de Andrade, odontólogo; Osires 
Teixeira, Deputado Estadual e depois Senador que foi o 
responsável por trazer para Brasília a sede do Grande 
Oriente do Brasil, que originalmente era no Rio de Janei-
ro, no conhecido Palácio do Lavradio; Jair Assis Ribeiro, 
empresário de Goiânia; Enoc Vieira, Deputado Federal; 
Francisco Murilo Pinto, que homenageamos hoje, juiz e 
desembargador; Laelsio Rodrigues, industrial em Soro-
caba, no Estado de São Paulo, que, portanto, não sendo 
um homem desocupado, foi um excelente Grão-Mestre; 
e o atual Grão-Mestre Marcos José da Silva, servidor 
público aposentado.

O que eu quero dizer ao Brasil, aos telespectadores 
da TV Senado, aos ouvintes da Rádio Senado é que eu, 
como tantos outros que aqui estão nesta tribuna de honra, 
mas também aqueles que aqui não estão e nos assistem, 
nós sonhamos em ter um Grande Oriente do Brasil, que 
está bem, do ponto de vista de que tem feito um bom 
trabalho, mas que pode fazer muito mais, principalmente 
em função do capital humano que tem, tanto dos irmãos 
maçons que são de diversas profissões. Eu sou médico, 
mas existem economistas; meu filho, por exemplo, é Juiz 
de Direito e é maçom; tenho um genro que é Procurador 
do DF e é maçom. Nós temos profissionais de todas as 
áreas; economistas, administradores, empresários, todos 
os tipos. E não é como alguns pensam, que a Maçonaria 
só aceita quem é rico. Ao contrário, exigimos apenas que 
quem entra para a Maçonaria tenha condições de poder 
contribuir, primeiro. com as obrigações que qualquer 
instituição cobra de seus associados, e, depois, com as 
obras sociais que a Ordem faz.

O fundamental é que, com tanta história no pas-
sado, nós não estejamos no presente, hoje, com tanta 
coisa por fazer e não estejamos sabendo usar esse ca-
pital humano que temos, dos irmãos, das esposas dos 
irmãos, que chamamos de cunhadas e que fazem um 
trabalho magnífico em uma instituição chamada Fra-
ternidade Feminina Cruzeiro do Sul, e, na verdade, eu 
até diria, fazem muito mais no ponto de vista de serem 
invisíveis pela sociedade do que nós, maçons homens.

Eu quero, portanto, dizer que é muito importante 
termos a consciência de que sentimos de norte a sul, 
de leste a oeste, que é chegada a hora de o Grande 
Oriente do Brasil fazer mais, avançar mais, poder mais, 
porque se temos essas coisas que citamos como feitos 
importantes da nossa história no século XIX, o mesmo 
não podemos dizer do século XX e mesmo no século 
XXI, onde já gastamos mais de uma década. Portanto, 
o que queremos é, de fato, uma instituição harmônica 
com as suas coirmãs – vamos dizer assim –, as gran-
des lojas, o Grande Oriente Independente, a Comab, 
para que possamos fazer um trabalho mais forte em 
benefício da sociedade em vários campos, no campo 
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moral, no campo ético, no campo social. O mais im-
portante é que a gente possa, de fato, dar passos mais 
arrojados. Ousemos mais.

E nesse sentido, nós teremos, em março, a elei-
ção para o grão-mestrado geral do Grande Oriente do 
Brasil, e pelo menos quatro chapas deverão disputar 
essas eleições. Tenho certeza que serão eleições dis-
putadas dentro dos nossos princípios de fraternidade 
com os irmãos candidatos que pensam ou têm enfo-
ques diferentes sobre como conduzir a nossa institui-
ção, respeito a essas idéias divergentes, tolerância 
com as dificuldades que podem existir entre pensar 
de um jeito e pensar de outro. Mas nós, maçons, nos 
chamamos de livre pensadores. Portanto, é bom que 
pensemos diferente, mas que tenhamos um objetivo 
comum, que é o de bem servir à humanidade, que é 
de fato, como fizeram os nossos irmãos no passado, 
transformarmos a nossa sociedade.

E eu quero aqui registrar que o irmão Sérgio Soares, 
que está ali na tribuna de honra, é candidato a grão-mestre 
adjunto do Grande Oriente do Brasil, na chapa em que 
eu tenho a honra de ser o candidato a grão-mestre geral.

Espero que as quatro candidaturas postas possam 
de fato fazer um bom debate, um debate aberto, um de-
bate sincero, que as eleições possam transcorrer de ma-
neira bem correta, e nós possamos ter avanços, porque, 
na verdade, nós queremos sempre fazer progressos na 
Maçonaria. Mas nós queremos fazer, sobretudo, que a 
Maçonaria volte a ser uma instituição que possa estar, 
como esteve lá no início do nosso País, com a Indepen-
dência, a Proclamação da República e a abolição da 
escravatura... Que nós possamos ser agentes atuantes, 
agir inclusive de maneira moderna, como exige o século 
XXI, e que nós possamos de fato, qualquer que seja o 
vencedor, fazer esse desafio de melhorar cada vez mais 
a nossa atuação, porque se há uma coisa que faz mal 
ao ser humano, Senador Gurgacz, é o conformismo, é 
a acomodação com o que está, como se já tivéssemos 
atingido o patamar máximo do nosso trabalho.

Martin Luther King disse que o que mais assusta 
não é o grito dos maus, mas o silêncio dos bons. E nós, 
na Maçonaria, não podemos ficar silentes, diante, por 
exemplo, do que nós estamos assistindo no Supremo 
Tribunal Federal, um julgamento histórico contra uma 
corrupção, que todos nós sabemos que existe. Mas eu 
ouço pessoas de bem, pessoas que têm capacidade 
de interagir dizerem: Isso não tem jeito, não. Isso é as-
sim mesmo. Todo mundo que vai para lá é desse jeito. 
Todo mundo é corrupto. Todo mundo... Então, aos nos 
conformarmos com isso, ficamos em silêncio e não 
temos, portanto, bandeiras para que a sociedade en-
tenda por que existimos. 

Mas eu posso afirmar para a sociedade não ma-
çônica que a Maçonaria age, e age muito, embora, no 
meu entender, esteja agindo de maneira a não ser com-
preendida. Usando um linguajar ou pelo menos um dito 
que foi cunhado por um grande comunicador, que era 
o Chacrinha, que dizia que quem não se comunica se 
trumbica. Na verdade, eu diria até que, aqui no Senado, 
quebrei um paradigma, que foi o de fazer uma sessão 
solene de homenagem à Maçonaria; de vir a tribuna 
falar claramente sobre a Maçonaria; de vários irmãos, 
nós somos aqui 7 Senadores que são maçons, falarem 
também; de alguns Senadores que não são maçons, mas 
que conhecem a história, virem e também falarem; de 
algumas Senadoras que têm, digamos assim, conheci-
mento, ou porque tiveram parentes na sociedade maçô-
nica ou porque acompanham a história da Maçonaria...

Eu tenho certeza de que essa postura, ao contrá-
rio do que pensam alguns conservadores, contribui para 
acabar com os mitos que ainda existem contra a Maço-
naria, mitos que ainda são explorados no dia de hoje, 
como, por exemplo, o de que somos uma sociedade que 
temos pacto com o demônio. Isso é uma mentira desla-
vada, inventada lá na época da Inquisição, para justificar 
que muitos irmãos fossem queimados na fogueira e que 
pudessem ser perseguidos, carimbados de hereges, por-
que não obedeciam ao comando dos reis e dos papas. 

Hoje, nós queremos fazer o contrário, nós que-
remos pacificar, queremos que a Maçonaria possa ter 
uma boa relação com a religião, queremos que as re-
ligiões atualmente entendam – e felizmente algumas 
já entendem –, Senador Gurgacz, que nós não somos 
uma religião, mas nós somos uma instituição religio-
sa. Por quê? Porque só entra para a Maçonaria quem 
tem uma religião ou quem, de alguma forma, acredita 
em Deus. Como é que ele chama esse Deus? Não 
interessa para nós se é Jeová, Alá, ou Deus, como 
chamam os cristãos. O que importa é que creia em 
uma entidade superior, que nós maçons chamamos 
de Grande Arquiteto do Universo. 

Então, quero encerrar meu pronunciamento, pe-
dindo a V. Exª que autorize a transcrição dessas duas 
matérias a quem referi, cumprimentando os irmãos que 
estão aqui presentes, mas cumprimentando os irmãos 
de todo o País, dizendo que numa era em que estamos 
aí ligados on line de todas as formas, nas redes sociais, 
por telefone, nós seremos muito mais capazes de fazer 
muito mais pela nossa sociedade do que fizeram os nos-
sos irmãos no passado, quando as comunicações e os 
deslocamentos eram feitos a cavalo. Coincidentemente, 
é só ver a figura reconhecida nacionalmente. Onde es-
tava D. Pedro I quando deu o grito de Independência? 
Em cima de um cavalo, às margens do riacho Ipiranga, 
lá em São Paulo. Como estava o Marechal Deodoro 
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quando proclamou a República? Em cima de um ca-
valo, lá no Rio de Janeiro. Então, nós não precisamos 
mais andar a cavalo e, portanto, temos que fazer muito 
mais do que eles fizeram quando as comunicações e o 
transporte eram feitos por esse meio. 

Então, quero encerrar o meu pronunciamento, 
mandando a todos irmãos do Brasil um tríplice e frater-
nal abraço, e especialmente à família do meu mestre 
eterno, Francisco Murilo Pinto, pela passagem de mais 
um ano de seu falecimento, que vai acontecer no dia 21 

de janeiro, portanto, como em janeiro nós estaremos 
de férias, eu estou antecipando essa homenagem a 
esse homem que é um símbolo da Maçonaria moderna. 

Muito obrigado. 

DOCUMENTOS A QUE SE REFERE O SR. 
SENADOR MOZARILDO CAVALCANTI EM 
SEU PRONUNCIAMENTO.
(Inseridos nos termos do art. 210, inciso I, § 
2º, do Regimento Interno.)
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O SR. PRESIDENTE (Acir Gurgacz. Bloco/PDT 
– RO) – Os cumprimentos, Senador Mozarildo, pelo 
seu pronunciamento. 

V. Exª será atendido na forma do Regimento. 
O SR. PRESIDENTE (Acir Gurgacz. Bloco/PDT 

– RO) – Há requerimento sobre a mesa. 
O Senador Humberto Costa apresentou o Requeri-

mento n° 1.007, de 2012, solicitando, nos termos do art. 
40, do Regimento Interno, autorização para representar 
esta Casa, em missão no exterior, na 7ª Sessão do Co-
mitê Intergovernamental para a Salvaguarda do Patrimô-

nio Imaterial da Humanidade, que se realizará na cidade 
de Paris, França, no dia 5 de dezembro do corrente ano.

A matéria depende de parecer da Comissão de 
Relações Exteriores e Defesa Nacional.

Nesse sentido, nos termos do § 4° do art. 40 do 
Regimento Interno, encontra-se sobre a mesa parecer 
favorável oferecido à matéria, pela Comissão de Rela-
ções Exteriores e Defesa Nacional, que será publicado 
na forma regimental.

É o seguinte o Parecer:
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O SR. PRESIDENTE (Acir Gurgacz. Bloco/PDT 
– RO) – �������������������������������������������A Presidência, nos termos do art. 41 do Re-
gimento Interno, defere o requerimento.

O SR. PRESIDENTE (Acir Gurgacz. Bloco/PDT 
– RO) – �������������������������������������������Sim, V. Exª será atendido na forma do Regi-
mento na transcrição total do seu pedido.

O SR. PRESIDENTE (Acir Gurgacz. Bloco/PDT 
– RO) – A Presidência comunica o término do prazo 
estabelecido no § 2º do art 11 da Resolução nº 1, de 
2002-CN, em 24 de novembro do corrente, para apre-
sentação de projeto de decreto legislativo regulando 
as relações jurídicas decorrentes da Medida Provisó-
ria nº 571, de 2012, convertida no Projeto de Lei de 
Conversão nº 21, de 2012. 

Comunica, ainda, a extinção da Comissão Mista 
destinada à apreciação da matéria, nos termos do § 
3º do art. 11 da Resolução nº 2, de 2002-CN.

O SR. PRESIDENTE (Acir Gurgacz. Bloco/PDT 
– RO) – Esgotou-se ontem o prazo previsto no art. 91, 
§§ 3º ao 5º, do Regimento Interno, sem que tenha sido 
interposto recurso, no sentido da apreciação, pelo Ple-
nário, do Projeto de Lei do Senado nº 206, de 2008, do 
Senador Marconi Perillo, que cria o Fundo do Entorno 
do Distrito Federal (FEDF), e dá outras providências.

Tendo sido rejeitada terminativamente pela Comis-
são de Assuntos Econômicos, a matéria vai ao Arquivo.

O SR. PRESIDENTE (Acir Gurgacz. Bloco/PDT 
– RO) – A Presidência lembra às Senadoras e aos Se-
nadores que o Senado Federal está convocado para 
uma sessão especial a realizar-se na segunda-feira, 
dia 3 de dezembro, às 11 horas, destinada a comemo-
rar o centenário de nascimento do compositor e cantor 
Luiz Gonzaga, nos termos dos Requerimentos nºs 
31 e 940, de 2012, do Senador Inácio Arruda e outros 
Senhores Senadores.

O SR. PRESIDENTE (Acir Gurgacz. Bloco/PDT – 
RO) – A Presidência recebeu, da Senhora Presidente 
da República, as seguintes Mensagens:

– nº 517, de 2012, na origem, que restitui os 
autógrafos do Substitutivo da Câmara dos De-

putados ao Projeto de Lei do Senado nº 32, 
de 1997 (nº 3.887/1997, naquela Casa), do 
Senador Osmar Dias, que dispõe sobre o pri-
meiro tratamento de paciente com neoplasia 
maligna comprovada e estabelece prazo para 
seu início, sancionado e transformado na Lei 
nº 12.732, de 2012; e
– nº 518, de 2012, na origem, que restitui os 
autógrafos do Projeto de Lei da Câmara nº 40, 
de 2012 (nº 1.869/2011, na Casa de origem), 
de iniciativa do Tribunal Superior do Trabalho, 
que dispõe sobre a criação de cargos de pro-
vimento efetivo no Quadro de Pessoal da Se-
cretaria do Tribunal Regional do Trabalho da 
14ª Região, sancionado e transformado na Lei 
nº 12.733, de 2012.

Encaminhe-se à Câmara dos Deputados um 
exemplar de cada autógrafo.

O SR. PRESIDENTE (Acir Gurgacz. Bloco/PDT 
– RO) – Lembrando que a tarde teremos um debate 
sobre reforma agrária do nosso País na região ama-
zônica, em especial no Estado de Rondônia, que será 
realizado às 14 horas na Comissão de Agricultura e 
Reforma Agrária do Senado Federal e será transmitida 
pela TV Senado e pela Rádio Senado.

Convidamos as pessoas a participarem, os nos-
sos Senadores e Senadoras a participarem desse 
ciclo de palestras e debates, e também convidamos 
as pessoas que queiram participar a fazê-lo através 
do 0800 do Senado ou das redes sociais, o Twitter @
AloSenado ou pelo e-mail do Senado Federal para fa-
zer questionamentos, perguntas e também dar a sua 
opinião sobre a nossa audiência pública ou sobre o 
nosso ciclo de palestras e debates que será realizado 
hoje às 14 horas, horário de Brasília.

O SR. PRESIDENTE (Acir Gurgacz. Bloco/PDT 
– RO) – Não havendo mais nada a tratar, declaro en-
cerrada esta sessão.

(Levanta-se a sessão às 10 horas e 22 minutos.)



65104  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65105 



65106  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65107 



65108  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65109 



65110  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65111 



65112  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65113 



65114  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65115 



65116  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65117 



65118  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65119 



65120  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65121 



65122  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65123 



65124  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65125 



65126  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65127 



65128  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65129 



65130  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65131 



65132  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65133 



65134  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65135 



65136  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65137 



65138  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65139 



65140  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65141 



65142  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65143 



65144  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65145 



65146  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65147 



65148  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65149 



65150  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65151 



65152  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65153 



65154  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65155 



65156  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65157 



65158  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65159 



65160  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65161 



65162  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65163 



65164  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65165 



65166  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65167 



65168  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65169 



65170  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65171 



65172  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65173 



65174  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65175 



65176  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65177 



65178  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65179 



65180  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65181 



65182  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65183 



65184  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65185 



65186  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65187 



65188  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65189 



65190  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65191 



65192  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65193 



65194  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65195 



65196  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65197 



65198  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65199 



65200  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65201 



65202  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65203 



65204  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65205 



65206  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65207 



65208  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65209 



65210  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65211 



65212  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65213 



65214  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65215 



65216  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65217 



65218  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65219 



65220  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65221 



65222  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65223 



65224  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65225 



65226  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65227 



65228  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65229 



65230  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65231 



65232  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65233 



65234  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65235 



65236  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65237 



65238  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65239 



65240  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65241 



65242  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65243 



65244  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65245 



65246  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65247 



65248  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65249 



65250  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65251 



65252  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65253 



65254  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65255 



65256  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65257 



65258  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65259 



65260  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65261 



65262  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65263 



65264  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65265 



65266  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65267 



65268  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65269 



65270  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65271 



65272  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65273 



65274  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65275 



65276  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65277 



65278  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65279 



65280  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65281 



65282  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65283 



65284  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65285 



65286  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65287 



65288  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65289 



65290  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65291 



65292  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65293 



65294  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65295 



65296  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65297 



65298  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65299 



65300  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65301 



65302  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65303 



65304  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65305 



65306  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65307 



65308  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65309 



65310  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65311 



65312  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65313 



65314  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65315 



65316  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65317 



65318  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65319 



65320  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65321 



65322  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65323 



65324  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65325 



65326  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65327 



65328  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65329 



65330  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65331 



65332  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65333 



65334  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65335 



65336  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65337 



65338  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65339 



65340  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65341 



65342  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65343 



65344  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65345 



65346  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65347 



65348  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65349 



65350  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65351 



65352  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65353 



65354  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65355 



65356  Sábado  1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Dezembro de 2012



Dezembro de 2012  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  1º  65357 
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